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Maria Duarte estuda 
Educação pela Arte  
numa Cidade Nova 

Maria de Souza Duarte estudou Brasília durante anos, 
na busca da compreensão de sua trajetória cultural 
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 Eu acho que este 

sentido se for 
trabalho só tem 

discutido pelas 
pessoas da cida- 
de. Não interessa 

se as pessoas vão concordar, 
discordar ou xingar. O im-
portante é que participem". 
E desta maneira que Maria de 
Soula Duarte deseja que a 
sua tese Educação Pela Arte 
Numa Cidade Nova - o caso 
BraSilia (defendida na. UnB, 
semana passada) seja recebi-
da, ultrapassando os limites 
do circuito acadêmico univer-
sitário. "Este trabalho é de 
Brasília, e de todos os que, ria 
cidade, tentam manter acesa 
a chama." 

O trabalho de Maria Duar-
te tem como objetivo enten-
der' Brasília através do séu 
sistema educacional com-
preendido aqui em sentido 
amplo. "Acho que esta é 
urna maneira válida de enten-
der Brasília, na medida em 
citie as relações entre arte e 
sociedade refletem a cidade 
de alguma maneira" - explica 
Maria. 

A tese, de Maria Duarte é 
resultado de um envolvimen-
to de mais de 20 anos com ar-
te/educação e de uma exaus-
tiva pesquisa sobre a história 
da cultura em Brasília, tendo 
como fontes 115 personagens 
desta história e urna vasta do-
cumentação. Estes depoi-
mentos foram gravados pela 
Fundação Pró-Memória e es-
tarão à disposição dos inte-
ressados. 

O envolvimento de Maria 
Duarte com cultura começa 
no Rio, lá pelo final dos anos 
50, quando participava do 
movimento estudantil. De-
pois, ela trabalhou no Sesc 
viajando por todo o país. No 
começo dos anos 70, chega a 
Brasilia para atuar no Sesc, 
onde 'desenvolveu um traba-
lho de verdadeira abertura 
cultural (de espaços e de 
idéias) reconhecido por todos 
os qué lidam com, cultura na 
cidade. Ela foi transferida 
compulsoriamente pela atual 
direção do Sesc para o Rio de 
Janeiro e mantém-se em 
Brasília por' liminar concedi-
ala pela Junta de Conifia 
ção. O Scsc impede inclusive 
o seu acesso no Edifício onde 
trabalhou por onze anos. 

Formação: Curso de Servi-
ço Social - PUC/Rio de Ja-
neiro (1961), Pós-Graduação 
em Planejamento Educacio-
nal - Fundação Getúlio Var-
gas - Rio de Janeiro - 1970, 
Especialização em Animação 
Cultural - França - 1976. 

CB - O que você pretende 
com este trabalho? 

R - O objetivo fundamen-
tal é tentar entender Brasília 
através do seu "sistema edu-
cacional", entendido aqui de 
uma forma ampla. Açho que 
está faltando este tipo de co-
nhecimento por parte das 
pessoa que lidam com, ativi-
dades culturais na cidade. 
Brasília é mais questionada 
do que qualquer outra cidade 
brasileira. Isto é bom; só que, 
muitas vezes, estes questiona-
mentos são feitos em cima de 
chavões. Eu quero abrir a 
discussão em cima'do prisma 
do' sistema educacional. Não 
tem nada de conclusivo, é só 
uma proposta de entender 
Brasília. Acho que esta rela-
ção entre arte, sociedade e 
educação reflete as contradi-
ções da cidade. 

CB - Em que medida tudo 
isto reflete a cidade? 

R - Para se entender isto, a 
gente tem de se ligar às ori-
gens da cidade. Era um "va-
zio" cultural na medida em 
que sua população era for-
mada por migrantes das mais 
diversas regiões do país, com 
ligações pequenas com a terra 
e entre si mesma, estranhan-
do o novo espaço. urbano. As 
pessoas estavam muito liga-
das ainda a seus lugares de 
origem. Alguma coisa tinha 
de integrar as pessoas. Esta 
alguma coisa seria o sistema 
educacional e a arte, que as-
sumiriam um peso muito 
grande dentro deste processo. 
As minhas hipóteses são es-
tas: Em primeiro lugar, os 
planos de educação e cultura 
eram coerentes com a linha 
da educação brasileira da 
época, que questionava toda 
uma tradição educacional li-
gada ao modelo dos jesuitas e 
dos americanos, se voltando 
para uma tentativa de articu-
lar educação com o contexto 
sócio-politico . do país, na 
época. Em segundo lugar, es- 

tas propostas eram coerentes 
com as condições em que se 
faziam a cidade; dai a neces-
sidade do sistema educacio-
nal como fator de integração, 
quer dizer, uma forma de co-
locar o habitante da cidade 
como cidadão de Brasília -
aquele que constrói a sua ci-
dade e seu país. A hipótese é 
de que o sistema educacional 
era (e é) fundamental nesta 
cidade. 

CB - Qual era a proposta 
inicial deste- "Sistema educa-
cional" de Brasília? 

R - Basicamente, havia um 
plano formulado sob a inspi-

, ração de Anísio Teixeira para 
a Fundação Educacional, o 
plano do Darcy Ribeiro (tam-
bém sob a inspiração de 
Anísio) para a UnB e o proje-
to de Ferreira Gullar para a 
Fundação Cultural. As ativi-
dades da Fundação Educa-
cional propunham uma série 
de atividades artísticas e re-
creativas para as crianças em 
"Escolas-Parques" e Biblio-
tecas. A escola seria um fator 
de fundamental importância 
na formação ,das crianças -
elas ficariam na escola de ma-
nhã e à tarde. A nível do ensi-
no universitário, havia a pro-
posta revolucionária da UnB, 
em termos de educação no 
Brasil. A Fundação Cultural 
foi das primeiras fundações 
a o Brasil; parece-me que an-
tes dela só houve uma outra 
em, São Paulo, no tempo de 
Mario de Andrade. Na pers-
peetiva de Ferreira Gullar, 
seu primeiro disetor-
executivo, a Fundação deve-
ria criar condições para que 
em Brasília pudesse surgir 
uma síntese da cultura nacio-
nal, através da junção de ele-
mentos da diversidade nacio-
nal, reunidos em Brasília. Eu 
penso que se estas coisas pu-
dessem ter continuidade, a 
otifik~e~r4ú--de- 

seria diferente: a cidade teria 
(1111 público participante, me-
lhores meios de produção e 
uma difusão não tão exclusi-
vamente dependente dos 
meios de comunicação de 
massa. 

CB - Qual o desdobramen-
to destas experiências? 

R - Elas começam coeren-
tes com as propostas iniciais. 
Mas já em 61/62, tempo do 
Jânio Quadros, a cidade pas-
sa por uma crise muito gran-
de. Há um certo esvaziamen-
to da euforia do período de 
inauguração de Juscelino. 
Entretanto, as coisas conti-
nuam em processo. Depois 
vem o período 61/62/63, 
çom Jango, um tempo muito 
contraditório. E, devido aos 
problemas sócio-econômicos 
do país (a seca no Nordeste, 
etc) Brasília estoura, o plane-
jamento vai pros ares. Os re-
cursos são insuficientes para 
atender à população migran-
te. Ai são os problemas do 
país mesmo que interferem 
no processo da cidade. O pla-
no previa uma Escola-Parque 
para cada quatro Escolas-
Classe. Faltam recursos para 
manter o ritmo de construção 
de escolas e de contratação de 
professores. A partir do final 
de 62, as crianças não podem 
mais fica(:  o tempo todo na 
escola. A Fundação Cultural 
tem um esvaziamento muito 
mais em termos administrati-
vos do que por outros fato-
res. Sai Gullar e ninguém se-
gura as pontas do seu proje-
to. Eu acho que, nestes pri-
meiros tempos, o problema 
da Fundação foí muito mais 
de competência mesmo. So-
mente a UnB consegue segu-
rar as pontas do plano por 
uma causa fundamental: o 
-caráter seletivo da matrícula 
na UnB pelo próprio exame 
vestibular. Por isso, a UnB 
consegue ter uma função 
muito importante na cidade 
através do ICA - Instituto 
Central de Artes e dos cursos 
de extensão cultural. Eu acho 
que isto confirma a minha hi-
pótese de que o sistema edu-
cacional é importantíssimo 
numa cidade como Brasília. 
Claro, a UnB teve um papel 
importante porque teve re-
cursos para trazer os rnelho-, 
res cérebros da época no Bra-
sil: Paulo Emílio, Athos Bul-
cão, Glênio Bianchetti, Cláu-
dio Santoro, Rogério Du-
prat, entre outros. 

CB - Que atividades eram 
dewnvolvidas nos cursos de 
extensão? '  

participaram destas experiên-
- cias nos mostra que o motivo 
dos cortes era política, embo-
ra os motivos alegados fos-
sem os mais variados. O 
Ciem acabou porque a UnB 
alegava que era oneroso. De 
fato era. Mas se era oneroso, 
por que ,não se,climinuiam as 
despesas, por que não se rees-
truturava o projeto em fun-
ção de outra realidade? O 
Clube de Cinema acabou 
porque era difícil o relaciona-
mento com a Fundação Cul-
tural, que criava uma série de 
empecilhos. A experiência do 
Sesi foi interrompida porque 
a peça "Morte e Vida Severi-
na" foi montada com grande 
sucesso, e aquele tipo de tra-
balho incomodava. Então o 
Sesi sofreu intervenção alega-
damente por motivos admi-
nistrativos. O,ICA não con-
seguiu se reestruturar porque 
se considerou que vincular 
artes com todas as áreas não 
era conveniente, pois quem 
lida com arte é propenso a 
questionar, a exigir mais li-
berdade. Então a proposta 
do ICA era incômoda. 

CB - Depois disto, não 
houve mais tentativa de reto-
mada deste processo? 

R - As pessoas que saíram 
do Ciem fizeram a experiên-
cia do Pré-Universitário. No 
Pré, os alunos tinham uma 
série de opções em termos das 
chamadas atividades extra-
escolares, oferecendo oportu-
nidade de se trabalhar em 16 
oficinas e promovendo ativi-
dades culturais de grande 
porte. O Pré consegue, nesta 
época, um grande sucesso fi-
nanceiro. Atende a uma elite, 
mas aproveita a oportunida-
de para fazer um bom traba-
r lho. Mas a experiência é in-
terrompida devido a proble-
mas administrativos e ao fato 
de que o- seu eurrí culo não_ é 
aprovado pelo Conselho de 
Educação do Distrito Fede-
ral. Enquanto isto, o Colégio 
Objetivo de São Paulo - que 
tem uma proposta tradicional 
de preparar as pessoas para o 
vestibular - obteve facilidades 
para se implantar em 
Brasília. Na UnB, continuam 
as tentativas de retomar este 
processo, principalmente 
através do curso de Cinema, 
com os -cineastas Vladimir 
Carvalho e Geraldo Sobral. 
Acontece que, a partir de 68, 
a UnB vai se divorciando da 
cidade e não houve mais ne-
nhuma iniciativa, a nível ins-
titucional, que assumisse a ci-
dade. As pessoas seguem bri-
gando em grupos ou indivi-
dualmente, mas sem um peso 
muito grande. Em 74/75 co-
mçça também um movimento 
teatral vinculado à política de 
incentivo estatal. A bola vai 
passando de um para outro. 
Nesta época, a Fundação 
passa a ter assessores ligados 
à cidade como é o caso de 
João Antônio (Teatro) e 
Marco Antônio Guimarães 
(Cinema). A posição de pes-
soas começa a ser importante 
na cidade. Em 75/76 surge o 
Sesc da 913 e nos anos de 
78/79 ele surge realmente 
com um certo peso. Eu consi-
dero muito importante ã 
atuação de Vladimir Murti-

I nho à frente da Secretaria de 
'Educação e Cultura, neste 
período difícil da cidade, 
meio negro em termos políti-
cos: Ele cria o Departamento 
de Cultura da SEC e o Centro 
de Criatividade. 

CB - Qual a característica 
básica de todas estas expe-
riências? Em que medida este 
sistema educacional pode efe-
tivamente servir aos interes-
ses da cidade? 

R -  A característica básica 
destas experiências é a des-
continuidade, nenhuma pas-
sa de quatro anos. A única 
exceção é a Escola de Música 
de Brasília. Mas eu acho que 
agora há um anseio de revi-
são neste tipo de modelo do 
sistema educacional. Este en-
gajamento do sistema educa-
cional com a visão profissio-
nalizante começa a ser revisto 
e questionado. Eu acho que o 
fato de haver mais liberdade 
de expressão possibilita que 
se retome as idéias. ,  E este o 
momento de retomada. 

CB - Em que medida 
Brasília é uma cidade es-
pecífica em termos culturais? 

R -  Ao nível do público, o 
consumo não está de modo 
algum relacionado com a ren- 

da ou o grau de escolaridade. 
Brasília (o Plano Piloto espe-
cificamente) tem um nível de 
renda alto e tem um público 
muito menor do que o do Rio 
e de São Paulo. Talvez entre 
nisto, algumas características 
de classe média, predominan-
te em Brasília; as pessoas es-
tão muito mais preocupadas 
em defender o seu quinhão 
do que em qualquer tipo de 
participação vinculada ao 
prazer, e à cordialidade. Por 
outro lado, ao nível da pro-
dução, Brasília não tem um 
comércio local muito forte, 
não oficial. , Além disso, é 
importante lembrar que a ci-
dade se consolida numa fase 
muito especial da vida brasi-
leira e como sede do poder 
ela traduz isto. E em Brasília, 
o poder oficial tem quase que 
o monopólio dos espaços pa-. 
ra manifestações culturais. 

CB - Mas qual é a especifi-
cidade mais importante de 
Brasília nesta perspectiva? 

R -  E o aspecto da difusão: 
a cidade se consolida numa 
fase em que os meios de co-
municação de massa assu-
mem um poder enorme. Se 
você chega em Manaus, pode 
ter uma reação, porque a ci-
dade já tem muitos referen-
ciais históricos/culturais. 
Mas, numa cidade corno 
Brasília, estamos numa situa-
ção nova e o poder de resis-
tência é muito menor. Já 
existem mil estudos demons-
trando como os meios mu-
dam a vida das pessoas. Há 
um risco e uma responsabili-
dade enorme na mão dos 
meios de comunicação na 
formação de Brasília. 

CB - Um ex-assessor da 
Fundação Cultural disse que 
havia uma ordem (meio sub-
jetiva) do ex-Ministro da 
Educação, Ney Braga, no 
sentido de que Brasília era 
uma cidade que precisava ser 
desaquecida constantemente. 
Você não acha que a chama-
da "Abertura" obriga o sis-
tema educacional a assumir 
outro discurso mas com a 
mesma política de controle 
em Brasília? 

R -  A Abertura não signifi-
ca que a política oficial de 
cultura se transforme. Ago-
ra, existe pelo menos a possi-
bilidade das pessoas retoma-
rem as coisas com liberdade 
de expressão. 

CB - Só existe democracia 
se houver democracia da pro-
dução. Não é por isto que-to-
das as iniciativas da comuni-
dade em Brasília ficam muito 
no plano discursivo? 

R -  Fica toda discurSiva 
porque esta produção depen-
de sempre do poder oficial. 
Mas pra mim, o dado novo é 
que já existem certas condi-
ções de se pressionar. Qual-
quer perspectiva vai depender 
fundamentalmente das pes-
soas. As pessoas são funda-
mentais na história de 
Brasília. 

CB - O seu trabalho enfati-
za os projetos originais do 
sistema educacional deixando 
para um segundo plano as 
contradições históricas de 
Brasília. Tem gente que diz 
que Brasília já foi um "paco-
te" desde o seu início. O que 
você acha? 

R -  Éu concordo quando se 
coloca que Brasília como ci-
dade do poder nunca poderá 
democratizar os meios 'de 
produção. O próprio ICA 
impunha um arbitrário cultu-
ral a uma população mais ca-
rente. Agora, eu acho que ha-
vendo liberdade de expressão 
isto pode ser questionado. 
Não vejo a coisa em termos 
fatídicos, em. termo de "pa-
cote". Realmente, a forma-
ção de Brasília é marcada pe-
las contradições do país: 
valoriza-se o popular, mas o 
arbitrário cultural também é 
valorizado; garantia-se a livre 
expressão, mas era reforçada 
a dependência econômica. 

CB - Se não existe acesso 
aos meios de produção, que 
poder vai se contrapor ao po-
der oficial em Brasília? 

R -  Não existe um poder 
pronto que vai se contrapor 
ao poder oficial. O que existe 
são certas linhas de pressão, 
certas formas de organização 
da sociedade, uma represen-
tação política efetiva, a dis-
cussão de novas idéias, o co-
nhecirnento da história e das 
contradições da cidade. Eu 
não sei qual` a saída, mas 
acho que juntas as pessoas 
podem descobrir. 

Severino Francisco 

R - A frequência aos cursos 
de extensão eram maiores do 
que a dos cursos curriculares. 
A Universidade era muito li-
gada à cidade. O programa 
de extensão oferecia desde 
cursos de astrofísica até cur-
sos de carpintaria, passando 
pelo cinema e pela' música. O 
pessoal da música utilizava o 
rádio e atelevisão de Brasília. 
Se a gente pode fazer uma 
crítica à UnB desta época é 
no sentido de que ela não tem 
um comprometimento muito 
grande com a cultura popu-
lar. Se voltava para uma cul-
tura um, pouco mais sofistica-
da. 

CB - Como se dá a passa-
gem deste processo com o 
corte de 64? 

R - A partir daí existe toda 
uma onda de repressão em ci-
ma do movimento estudantil, 
já conhecida. Em 65, a Uni-
versidade entra em crise: 15 
professores são demitidos e 

em solidariedade a estes 15, 
outros 200 pedem demissão. 
Como naquela altura a UnB 
era um ponto-chave a evasão 
de duzentos professores pro-
voca um sério baque no pro-
cesso cultural , da cidade ;  Eu 
acho que -' ressalvando este 
aspecto de solidariedade - do 
ponto de vista cultural esta 
demissão em massa represen-
tou um corte violento no pro-
cesso da cidade. Balançou a 
Universidade, uni ponto-
chave, balançou, portanto, a 
cidade. A cidade viveu anos 
muito ruins, a partir. daí. Até 
65, todas as iniciativas na 
área da cultura são governa-
mentais, mas com um certo 
jogo de cintura. A partir daí, 
a coisa se complica. 

Ca - O que ficou desta 
época? 

R - Ficou o Ciem - Centro 
Integrado de Ensino Médio -
uma experiência questionável 
tsob o ponto de vista da restri- 

çào de oportunidades a certa 
faixa da população, mas de 
qualquer forma uma expe-
riência muito importante no 
campo da educação. Em 70, 
ela é cortada. Existiam tam-
bém o Clube de Cinema - ini-
ciativa de pessoas da comuni-
dade, as experiências do Sesi 
em Taguatinga e algumas 
tentativas esparsas, na 'UnB, 
no sentido de manter o ICA. 
Em 68, a UnB passava por 
nova crise. Em 69/70, a expe-
riência do Ciern teírnina, 
clube de cinema não pode 
continuar, são interrompidas 
também as experiências do 
Sesi. Aí há um corte 'muito 
sério, pois estas experiências 
eram, de certa forma, uma 
tentativa de retomar as pro-
postas iniciais da cidade. 

CB - Os +motivos reais dos 
cortes em experiências cultu-
rais de Brasília sempre são 
mascarados. Qual o motivo 
real destes cortes? 

R - O relato de pessoas que 


